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Sob os euspicios da «Associação Commercial de Florianopolis-
J?edacfor-cheje - Flore'1cio jhiago da Costa

Amparo a producção
Amparar a nossa producção industrial e agrícola, já creadas, é ou­

tro dever da Nação. Das industrias as que são susceptiveis de implantar
aqui tal matéria. devem ter as no sas preferencias.

As industrias não se estabeleceram entre nós devido sómente á ou­

sadia de alguns homens, abrogados pelo proteccionismo das tarifas alfan­

degarias. Foi o cataclisma mundial de 1914 a 1918, que principalmente as

creou.

"Durante a guerra, as nações européas uspenderam a larga pro­
ducção industrial que antes constitua a sua riqueza, e só consumiram e, em

grande parte destruindo.
Não regateavam no comprar, certos de que a melhor aba tecida

seria a vencedora.
Durante es e tempo, só encontravam limite a e a nec€' idade de

comprar e de consumir no limite do eu dinheiro, e, e zotado es e, no

limite do seu credito. Era o pre<:o da sua exi tencia. Solicitada pelas im­
periosas exigencias desse consumo insaciavel, as nações neutras 011 aliadas
di tantos, e que, pelos pequeno recur os bellicos, não tomaram parte acti­
va na luta,' começaram a prodnzir para o aba tecimento europeu.

Nellas surgiram culturas, ha muito abandonada, improvisou- e uma

organisação industrial, que em eguic1a d aperfeiçoou, que absorveu capi­
taes enormes, que contém legiõe de operario ,que ervem, emfim, de arri­
mo a populaçõe numero i imas e de ba e a grande parte da fortuna actual.

Por toda a parte, de accordo com a matéria prima local, houve nm

surto vigoroso e extraordinario.
No Brasil as industrias proliferaram. O alto valor daquelle con u­

mo, que não podia discutir, remunerava tudo - salario elevados, despe­
za de transporte, en aios inexperientes - todos os cu to em summa.

Se não puderem ella , pelo preço, competir lá fóra, com as imi­

lare extrangeiras, devem ellas fome er ao consumo do Bra iI.
Se não pudermo dilatar em toda as exportaçõe , o con umo inter­

no diminuirá a importação. Ambas concorrerão para o aldo ela no a ba­

lança commercial.
A attencão do Governo é por isso chamada para a continuação da

obras de alcance economico mormente aquella que envolvem a pectos de
humanidade e de patrioti mo, C01110 a do Norde te, de de dentro das re­

gras rigidas, inflexivei do orçamentos equilibrado com a collaboração
das parte interes adas.

(Da Plataforma do dr. 'Washington Lui )
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Avenida Rio Branco, tOl

fUNDADO EM 1901

RECONHECIDO PELO GOVERNO
fEDfRAL, DECRETO N. 3.239, DE to

DE JANEIRO DE 1917

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO
DE INSTRUCÇÃO COMMERCIAL,
MOLDADO NOS CONGENERES

ESTRANGEIROS
1.800 alurnnos e 500 diplomados

em 23 annos

SUCCURSAES EM
TODOS OS ESTADOS

DR. HERMANN fLEUISS
Euz- nheiro Civil e Architecto Professor de EconomiaPolitica, Director Fundador do In-trt utoCommercial do Rio de Janeiro

CAPITAL FEDERAL

30 de Setembro de 1925.
:J/Imos. exms. Sns.

V/uva Silveira � Filho
Rua da Ç/oria, 62

(iiio)
Sem que "í"T. SR me tenham pedido algo, oel'\;'ro f'jIlP, ,1p]loi'4 .le 11\(> vacc inar prcv-ntivam-nte, no l'e(,E'nteurto varíolico, tive urna =rupção de furuuculo Iuet rcos, 'llIe a tudo n-sistiruiu, isto i>, lt ario meti icuruen tu­acon elhados por medico , meus amigo, e eminente prof sionue ,

Tomando expontanearnente dois vidros do «ELL'TR DE NOGUEIRA», comprados no meu amigo I" Malta,da Pharmacia Silva Araujo. ne ta, tive re ultado fi. ornbrosos, pois n� ulcera. e turunculos fecharam, a sim como
o taphylococos desappareceram.

Acon elho. poix, aos meu patrício o uso do «ELIXIR DE NOGL'F:IRA,).Essa declaração, a faço guiado tão sómente pelo sentimento de justiça ao eu glorioso inventor,

SAUDAÇ ES

j)r. J(ermann Fleuiss.
( Firma reconhecida pelo tabellião Pon: era Hermes )
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Sob os auspicies da Asssociação Commerciet de r/oriaflopoJis

REDACTOR-CHEFE

f7orencio J}Jiago da Costa Fevereiro ãe 1926
GERENC/A

Associação Commercial de florianopolls
Rua F. Schmidt, 18 ·obrado.

o sr. �r. Molpno Kon�er, visita a Associação Commercial e ao
----------------------------------------------------------------------------------------------�

Instituto Commercial �e florianopolis
o illustre parlamentar em contacto amistoso com as classes con­

servadoras do Estado

O brilhante parlamentar e opero o homem pu­
blico, sr. dr. Adolpho Konder, futuro governador do
E tado visitou no <lia 12 do corrente a As ociação
Commercial e o Instituto Commercial de Florianopo­
Iis, demorando-se em ugridavel pale tra com o ilhis­
tres membros de ses duas instituiçõe commerciaes de
franca benemereu .ia.

Referindo-se a e 'ta honrosa visita assim se ex­

pre� 'ou o no so co llega O Tempo:
"Recebido pr-la directoria da Associação e p la

direcção do In tituto, o r. dr. Adolpho Konder man­

teve longa e preciosa palestra no salão nobre da A·_
sociação, rev laudo-se mais uma. vez o espirita or/.!a­
nisador c a capacidade orientadora que todos lhe re­

conhec m.

Versando a couversacâo r.br a umptos finan­
ceiros e admini ·trativos, 8. !'X. tcv opportunidado <1\.'
salientar o grandes �l'I'UlÇO, pr stados pela A. 00111-
mercial ao commercio do Esta lo de pôr em evirlen­
cia o grandes objectivo' já realizado I pel Instituto
Oommercial, prov rido nos ia praça de jovens e hábeis
gu a rda-livros.

A lireccão do Instituto, acceitando uma 'Ug'Cl'L'S­
�o de s, ox., prol11 tt \l ele dobrar O' e tudo de conta­
bilidad , r-reando uma seria de e tu.los sobro coutabi­
lidado publica, pois na opinião de s. ex. é dessa E.'cob
de 'omm reio qllL' tIl' em .ahir o futuros .uidadore
da contabilidade do Estado. Salientou o '1'. dr. Adcl­
pho Konder o t'ontiug' nt PI ecioso LI techni '0; em

escripturaçõo e contabilidade publica que o Instituto.

preparado como e tà, pode fornecer á repartiçõe e �

taduae e federaes.

Depois de vi. itar a A� ociação Commercial, s. ex.
perCOlTeu o varies salões de aula do In tituto, con­
ervando agradavel nnpre são, e congratulanclo- e .om

e sas benemeríta corporaçõe pelo trabalho ilencio o

e fecundo qne vêm I ealizando.
pó mais algun in tante de cordial pal stra em

que o r. dr. Adolpho Konder avaliou oqnanto e mos­

tram reconhecidas a . ex. a nos a laborio a ela es

COIl' rvadoras, foi o illu tre visitante acompanhado até
a porta por todos os rs, directores da A sociação e

do In tituto Commercial que e sentiram muito penho­
rados pela honro a vi ita que receberam."

alientando o significativo de. ta vi. ita apraz-no
verifi 'ar, como orgam autorizado que amo da ela es

con ervadore ,line o 'r. dr. � dolpho Konder, pela . na

attitudes definida e 'eu profundo conhecimento de Eco­
nomia acena-vo com um governo de grande rea­

lizações, pois . e.'. tem revelado o eu grande apreço
e preciosa atten '�ão pela' ela se productores do Es­
tado, mantendo iorn o. eu ergam repra ent tivo a

mui franca e cordial harmonia de vi, ta .

O Bole fim CO/1U1I1 reia! qne de ·ha mnito vem Íl'i­
zanclo em suas columnas a ,\ 'tna�iio precio a d �. ex.

c-orno parl.uncntar trabulhador e de grande vi ão pra­
tica, sente-s, bem m regi trar e;", honrosa visita que
vem mui, estreitar os laços de cordialidad que unem

e so illustr homem publico á, no ,<1' Iaborio a elas e'

conserva. lo raso
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As Cooperativas de CrBdito

Na lei da Receita para 1926, nem tudo � mão. No

meio do tumulto da confusão, do desentendimento ge­
ral, alguma cousa surgio, de meno anarchico. O caso

da votação da Receita no nosso Congresso é bem um

naufrazio sobretudo quando chega o atropelo das ul­

timas ho�s. E' o naufrazio da justa medida, do com-
o .'

medimento financeiro, do bom senso economico e, quasi

sempre, do bom senso puro e simples. Mas desta .vez,
do naufragío salvou-se alguma cousa. Salvou- e 1 to:

"Art. tO. - Não e tão comprehendidas no regimen
do decreto n. 14.72 , de 16 de Março de 1921, as

cooperativas de credito que se organiz�rem nos �er­
mo do decreto n. 1.637, de 5 de .Ianeiro de 190, e

obedeceram aos systemas Railieisen e Luzzatti), não

sendo, por con eguinte, obrigadas á exigencia da ex­

pedição de carta patentes, e pagamentos de quotas
de fiscalização, para a respectiva <organização e func­
cionamento.

Paragrapho unico - Para gozarem de taes favores,
e sas cooperativas ficarão sujeitas, sem onu algum, á
fiscalização do Ministerio da Agricultura, que verifi­
cará se ob ervam ellas a prescripções do decreto n.

1.637 citado, e os fins para que foram fundadas".

Significa isto que as cooperativas do credito não estão

sujeitas á fiscalização bancaria com o que se attende
a uma das conelu ões votadas ultimamente pelo Se­
gundo Congresso de Credito Popular e Agricola.

Certamente que is o repre enta muito pouco, pou­
quis imo mesmo, para a no sa immen a nece idade
de credito agrícola, de c..uja perfeita organização de­
pende o começo da grande obra de no sa indepen­
dencia economica. Ma é incontestavel que, por ahi,
já alzuma cou a e conseguirá. A medida vem dar
logar a maior di eminação das cooperativas de cre­

dito, e tando ni o o eu principal mérito e decorren­
do dahi o seu b neficio maior, Porque no Brasil, omo

em toda a parte, provado já está que o y tema de
credito agrícola fundamentado na maior disseminação
da cooperativa de y tema Raiff i en e Luzzatti, é

�ão ómente de re ultados seguro e pratico como

Igualmente o de pratica mais simples e o que está
bem ao alcance de todo o elemento.

. �s caixa .Raiffei en ob decem ao ezuintes prin-
ClplOS, definido ultimamente. no 2.0 Congre .'0 elo
Credito Popular e Agricola, reunido no Rio d Ja­
neiro :

1 - Ausencia de capital.
2 - Responsabilida le pe' oal, olidaria ilhrnitada

de todo o ocio.
� - Autonomia organiea e funccional da instituicão.
4: - Limitação do funccionamento ela Caixa no tt:<r­

ri�rio do m�nicipio ou di tri to da respectiva séde.
D - Gratuidade dos on elhos da administração.
Ô. -.Jus,tificação do pedido de emprestimo�, COI1-

cedivei somente ao ocio e para fin exclusivamente
de pro ruecão azricola ou industrial.

7 - Obrigação do reembolso parcellado dos em­

prestimoso
- Impo ibilidade de toda e qualquer é�peculação,

9 - ingularidade de voto, de caract r pes oal e

representação inadmissível, nas assembléas.

10 - Destinação de todos os lucros sociaes, e de
quaesquer donativos ou, quotas ao fundo de res�rva,
indivisível entre os SOCIOS, mesmo em caso de dISSO­
lução da sociedade.

Os bancos Luzzatti, igualmente preconizados no 2.0

Congresso de Credito e muito ?ivulgado� no Rio de
Janeiro em S. Paulo, no Ceara e em Mmas GerMs,, . ,. .

in crevem, entre os seus pnnClplOs, os seguintes :

1 - Capital illimitado e variável, com a entrada e

sahida do sócios.
2 - Responsabilidade limitada dos socios até o va­

lor das qnotas ou acções de cada um.

3 - Autonomia organica e funccional da instituição,
t - Augmento indefinido das reservas, no caso dt'.

adopção po principio raiffeiseano da indivisibilidade, "I'"
mesmo em caso de dissolução.

5 - Limitação dos dividendos a. uma taxa que cor­

responda ao premio normal' do dinheiro.
6 - Justificação dos ped.dos de emprestimos, con­

cedíveis sómente aos socios e para fins de reconhecida
utilidade.

7 - Obrigação do reembolso parcellado dos em­

·prestimos.
8 - Impossibilidade de toda e qualquer especulação.
9 - Fiscalização permanente da correspondencia,

escripta e contabilidade da sociedade, por um ccnse­

lho escolhido pela assembléa geral.
10 -De tinação de uma parte dos lucros a obras

de acção social e utilidade publica".

Rs caiXas ruraes segundo o sr. Alberlo Fraua
A obra das Caixas Ruraes, além de ser salutar

para o no so desenvolvimento agricola, auxiliando o

trabalho do campo, avivando-lhes as energias com a

facilidade do credito a juro modico e prazo razoavel
é, tambem, uma obra de educação social, habitua á
economia ás populações ruraes, despertando-lhes o in­
teresse do recebimento de juros pelos depositos de
pequenas quantias.

.

As im é q u.e numa Caixa Rural se poderá de­
po itar até um mil réis, O seu feitio é modesto' a sua

principal utilidade é servir o pobre, ajudando-o na lu­
ta pela vida .

r= i 80 mesmo é que se inicia regularmente o

funccionamento d uma Caixa Rural com a mais in­
sificante quantia.

A Caixa ,R�ral de Irabuna (Bahia), que num anno

ape.nas de actividade productiva, já emprestou a seus
OCI0 c r a de mil ontos de réis, começou as suas

operações rece�endo vinte mil réis de deposito, feito
por um operano.

J� tiv�mos ensejo de citar um ex mplo edifican­
te que jamais d V6 er esqu cido pelo que se empe­Ilham n�sta nobre ampanha, ora enc tada, em fav .

do credito popular e agrícola entr nós. E' o exe •

plo do �anco Economico da Bahia, que, ao se fundar
suas ac oes ram apenas do valor de trezentos réi ca­
ela uma, � o seu capital inicial representava um va­
lor effectivo de nove contos, quatrocentos e onze mil
e sei 'centos réis.

E' hoje como todos sabem c conhecem, uma
poderosa organisação bancaria.

'
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Só no anno de 1923, distribuiu com seus accionis­
tas, além de um dividendo de 12% ao anno, uma boni­
ficação equivalente a 25 % do capital social de qua­
tro mil contos de réis.

Devem, pois, os nossos dedicados correligionarios
que, nas varias localidades do Estado da Bahia, estão
á. frente das caixas ruraes, ter bem em mente que o

instituto 'Raíffeisen é, pela sua propria organisação em

moldes simples e modestos, em meio pratico de favo­
recer os desafortunatos, dando-lhes os recursos para
desenvolverem a sua capacidade productora ou r ece­

bendo-lhes as pequenas economias, mediante a pres­
tação de juros, enviando-lhes o previdencia e desper­
tando-lhes a idéa de que "v.ntem poupado é vintem
ganho".

Não deve, portanto, ser motivo de desanimo pa­
ra os directores de uma caixa, o facto de iniciar ella
a sua actividade com pequenas transações.

E' do pequeno que se attinge o grande.
Saber acumular o pouco é que é o segredo, de

consezuir muito.
Sejamos perseve 'antes, tenhamos a consciencia

do bem que fazem á. communhão social e os directo­
res das nossas caixas ruraes terão feito obra solida­
ria de patriotismo e desprendimento.

Jamais desanimem e continuem trabalhando com

o amor e o desinteresse que o brasileiro sabe ter á.s
boas causas, porque o progre so das caixas ruraes im­

portará no bem da patria e da sociedade.

Commercío exterior do Brasil
�==============================�

As estati tica do nosso movimento commercial
de outubro nltimo, que acabam de ser publicadas,
mostram que as imp xtaçõe diminuíram, principal­
ment as de cereaes, farinhas, generos alimentícios,
madeiras, lã bruta, tecidos de seda, Sómente dois .'àe­
neros de importação, tiveram augmento: a borracha e

os metaes não ferruginosos,
Quanto á exportação ha a assignalar que o car­

vão soffren grande baixa nas pauta aduaneira' ao

passo que augmentaram as saídas ele producto e de
vehiculos.

O total das importaçõe nos dez primeiro me­

zes deste anno, i to é, de juueiro a outubro, teve,
não obstante. o augmento de 4±.500.000 esterlino , as

exportações diminuíram de 11 milhões.
A exportação de ame onzeladas va diminuin­

do tanto no Bra il como na Argentina. Segundo o

dados publicados nos jorna platinos, a exportação
a'rgentina foi ele jan iro a ago to de cer a de 450 e

tantas mil tonelada em 1925 om 500 e tantas mil em

egnal período de 1924.
Esses phenomeno ,d retrahimento se reflectirão

tamb m na nossa exportação pelo menos até junho.
De facto 110 primeiro semestre, exp dimos 33.670

toneladas ele arries qongeladas entra .no me mo

m ze , 39.648 em 1924; ±4.173 em 1928; 12.358 em

1922 e 55.731 e 1921. O valor correspondente foi de
41.996 conto em 1925; 68.941 m 19�±; ±6.2±H em

1923; 12.237 em 1922 e 5 '.665 em 1921.
�onvertid(

,

em moeda inglesa, esse movimento
pr duziu 9:..3.000 libras em 1925; f.790.000 em 1924;

.

,

1.665.000 em 1923; 385.000 em 1922, e 2.163.000 em

1621.
O valor médio por tonelada aceusa, entretanto,

alta de preços, pois foi de 1:235$, em 1925 contra réis
1:156$ em 1924; 1:047$ em 1923; 998$ em 1922 e

1:052$ em 1921.
O retrahimento nota-se no conjuncto da classe

dos animaes. De facto, o total das remessas dos p�o­
duetos dessa classe foi de 74.952 toneladas em 192õ;
contra 100.465 em 1924; 103.627 em 1923; 42.570 em

1922 e 94.135 em 1921.
A exportação da banha, que attingiu a curas im­

portantes, durante a guerra e nos primeiros annos da

paz, vae cahindo; e tanto virtualmente já. desappare­
ceu. Basta dizer que de janeiro a j unho as remessas

desse artigo, foram apenas de 17 toneladas, quando, no
mesmo periodo foram de 1922 em 1924, 3.900 em

1924) 102 em 1922 e 2.404 em 19�1.
O valor correspondente não passou de 63 contos

de réis cotra 2.30K contos em 1924, .110 em 1923,
203 em 1922 e 4.510 em 1921.

Convertido em moda inglesa, esse movimento

representa 2.000 libras em 4:925, 60.000 em 1924,
187.000 em 1923, 6.000 em 1922. e 174.000 em 1921.

Os preços, entretanto, subiram foi de 3:646$ em

1925 contra 2.499$ em 1924,2:079$ em 1922 e 1:879$
em 1921.

Reparti�ão Internacional do Trabalho
De conformidade com a' decisão tomada pela \-1

Assembléa ela Sociedade das Nações. em 1924, a Re­

partição Internacional do Trabalho, ficou encarregada
do erviço do refugiados russos e armenios, desde
1 de Janeiro de 1925.
No anno passado,' a VI As embléa de accordo com

a suggestão do Coronel Propter, chefe da missão de
e tudos enviada á. America do Sul, re olveu estabe­
lecer dou e criptorios, um no Rio de Janeiro e outro
em Buenos Aires.
Foi nomeado director do escriptorio do Rio de Ja­

neiro o dr. 'I'ancredo oare de ouza, alto funccio­
nario do Bureau Internacional do Trabalho, que aca­

ba de chegar aquella Capital, onde foi installar os

serviços entregue á na competente direcção.
Vae ntrar, assim, em plena execução, em nosso

paiz, a obra de as i tencia social de emigração e ins­

tallação do refugiados russo.

De um recen eamento effectuade pela Repartição
Internacional do Trabalho, cumprido uma decisão do
eu conselho de administração pode-se calcular que o

num ro ele refugiados ru o, em trabalho ou com

trabalho iutermittente, é de 1 3.944.

Minas de Diamantes
Em Venezuela, no leito do Rio Mazaruni, des­

cobriram- e ha pouco numero as mina de diamantes,
parecendo q ue o governo e tá resolvido a fazer a ua

exploração em alta escala. appareceram diamantes com
uma coloração amar na, bastante rosada, o que o

torna muito intere antes.
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situação
cam por ouro, á vi ta e sem limitação de qu�n�idad€'.
A convensibilidade em ouro do papel fadueiario em

circulação; a moeda ouro. pois, como base das trocas

internas e internacionaes, vai er, e não pôde ser ou­

tro, o ponto principal do prog1amma do �overno ..Op­
portuuamente dever�o ser adoptadas medl�as legisla­
tivas que a sabedoria do Congre so autorizar, as pro­
videncia aconselhadas pai a C\ conversão do meio cir­

culante. E' nece sario com ellas estabilizar o cambio.
O r. Washington Luis co lloca o Brasil na se­

zunda ecção da classificação trina a os doentes finan-, 'T
ceiro de Jacques Kulp. E a secção onde se encon­

tram os paizes gravemente attingidos, isto é, aquel-
Ie em que existe o papel-moeda de curso forçado,
em que e prohibida a exportação do ouro, em que a

.tuação dos responsáveis pelas emissêes=-Thesouro
ou Banco-não perrnitte, em tempo apreciável, o tro-

co em ouro da circulação fiduciaria, paizes, em suma

de cambio mais 0\1 menos profundamente depreciado.
De de muitos aunos se encontra o Brasil ne sa situa­

ção; ou melhor, nella sempre esteve. Se na America o

papel inconversível segue alguns paizes como a som­

bra ao corpo, aqui elle appareceu antes que o Brasil
existisse como corpo politico organisado, porque nos

acompanha desde antes de 7 de Setembro de 1882.
Ahi chegou o Bra il, como todo os Estados novos,
em formação, que tudo têm que crear, que tudo tem

fazer, que tudo têm que con tituir, desde o seu terri­
torio até a sua independencia; de de a sua população
até as suas instituições politicas, sociae e scieutifioas:
de 'de a prohibição de semear e de tecer até ás pro­
ducçôes actuaes, agricolas, indu triae e pecuarias; des-
de o prrmeiro palmo de escabroso caminho para a

marcha animal até os milhares de kilometros de estra­
elas de ferru e rodovia para automoveis; desde -a
primeira e taca de amarração de canôas até os portes
de hoje para a navegação tran atlantica. E tudo isto,
em que lhe advie se lu rativas partilha ou pingues

heranças. Ao contrario, como sempre uccede, �om
guerras ext erna , com erros de inexperiedcia sem Te-

d
. ,

'

erva e capitae , so com o e forço potente e confian-
t '. Não é d admirar, poi , que, com as consequencias
muncla de guerra e aggravasse tal ituação. Na
EUl pa, entr�,tanto, .

.methodos, po tos m pratica
para a c-ura, Ja produa.nun re ulta.í S' alzuna paizes.,

l'
, h

Ja r a izaram, outro' c, tão em via de a con eQ'uir.
Tae. methodos devem (1 ter a no. a attenção o mero­
c r ° rio so e� tudo. Não são nuvos, já foram experi­
mcnta�. te�n SIdo n 'jlllos .conform o estragos da
molestla. Aljl1J, com melh na. de razão, e ho. de es­

perar resultado b nefi , t>orqu ó trato de doente
m ço, em ()briga�{,rú (' grand' grand s dispendiosda .

gurança nuclOnal, com V' ,tcts va ti simas extCJ­
sôes .de ter�'a. f 1't11 i\ Fp 1'0. de b� açu para produz
r m lmm rhatamt'ute. A moI tia fi 'uu ntre nó em

. tado ehr nIco mtl.' a situação mundial a 'aba de Lxe _

pera; ,a, de levaI-a. aos .p�ro 'ismo' d uma crise o.gu�da. E 0. m mento propICIO paI a s tentar a cura."

I?IZ �. e.�a� Nos paizf>s novo. qll tra.balham e

que tem () lChço de trabalho, formam-se valvulas
compensatluras. qne permittem P 'peral' s 'mpre contar
com fon'a,r llovas que ampanun as abatida.

'

A nossa
Temo ainda a alientar uma parte importantis-

sima da plataforma do r. Washington Llli�: a que
e refere directamente á no a ituação financeira, apon­
tudo os males de decorre li sua precarieda de e sug­
zerindo as idéai e a medida capazes de attenual-a,
5enão de vencel-a. O futuro Presidente da Republica
entende que o re tabelecimento financeiro é a princi­
pal obra do zovernos ne te momento. Para elie­

diz ' Ex.-o primeiro pas�o con iste em ccllocar as

de pezas publica' dentro da receita do paiz, e tabele­

cendo a sim o equilibrio orçamentário; ma o equili­
brio verdadeiro, a exprimir a ituação real do exer­

cicio em que vai vigorar, sem di imulação do defi­
cits. com saldo apparente ou com minoração de ver­
ba por jogo de Contabilidade. Na despeza, serão

cortada toda as verbas umptuarias, evitavei , adia­
das todas a adiaveis, endo abrigadas ómente a in­
di pen aveis, ma toda', e no seu totaes, para a

manutenção elo paiz orgamzado; na receita, as rendas
devem er sufficientes para taes despeva previstas,
ainda que para i so tenha ido nece ario pedir recurso
novo , por impo to' ao contribuinte '. E' neces ario
mai a execução sincera, leal, honesta em que não

e condescendam com creditos especiae , extraordina­
] ios, upplementares ; em que não se entre na conni­
vencia da eva ão de renda, em que se não dis imule
a applicação da receita; em que. portanto, a verba au­

torizada tenham o seu exclusivo de tino legal, na

peoporção de suas força e das força do mercado. E'
nece sario retomar o de empenho de todos os compro­
mi sos, quer externos, quer interno; ce sar o regímen
da u'pen õe de pagamentos. ficar em dia com os

no os credore e collocar a pre tacões respectivas
dentro da disposicõcs orçamentarias. E' necessa rio a

consolidação da divida flutuante, pê.tra reduzir com

amortizacâo de capital e juro, a despesa annual. afim
de, incluída no orçamento, mo trar claramente ao

iutere 'ado' a verdadeiras respon abilidaele financei­
ra' �o .raiz- E� fom�ntand� a no il, produc 'ão-pe­
cuamarias, a�n�oIÇt l.ndu tnal-por transporte' fáceis.
por c.oLllmerclO intelligento, re luzindo as importaçõ ,

amplianJ a exportaçóes, estabe le e r o .qurlibrio ou

os saldo da balança comm rcial. E órn tudo i so

auameutando a ri [ueza, evitando o abu o,' de r 'elit�
€m 'mpr "timo xterno OH 'intemos m pap 1 moe­
da de curso forcado. atingir a. quilibrio ou no al­
do da balança de pa 'amento da balanca economi­
ca. Sahindo do regimen deficitario, r movida a cau­
sa ela.mole ,tia. voltada a 'onfiança pelo I...o .. 'o de _

envoIVlm�nto. então, com recur o adequado lastl'ean­
do e a clr?ulaç'ão fiduciaria com encaixe onl'O, em por­
centagem JU 'ta, • con erv-ando-. e e1la m razoa\'el
proporc,:ão u

per capita", de a('r rdo tom as rlistaucÍa
do paiz seu habito ('ommerciae, etl'. tremo' pre­
parado a e trada para (·h g-armo á onver ão da 11U _

a moeda, a eirculação metallica1 para aJe'ançaTmo , em

sl�mma. o est�do de 'allde peri ito, 'ob o pont de
vIsta monetarlO, qua é, com,) define .Jacque

- Kulp, e

como todos abem, aquelle em que o Ouro � a unira
�a e das troça, em que o ouro r!ircula e exporta
ll"�remente, e em que, quando ha cin'ltlação ficlnciaria
seja de E tadú 011 de Banco, os 'ell' hilhete :e tro-

financeira
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Obrigatoriedade de uso de autoc�s no fabrico de banha�
(SeQundo parecer do dr- Franklin de Almeida)

Sns. Director

Transmitto-vos, devidamente informados linhas
abaixo, os telegrammas dirigidos ao Snr. Ministro pelos
Surs:

Governador do Estado de Santa Catharina;
Presidente da Associação Commercial de Flo­

rianopolis;
Presidente da As ociação Commercíal de

Joinville;
Presidente da Associação Commercial de Itou­

pava;
Presidente da Associação Commercial de La­

guna.

E' pedida a revogação do Art. 3.°, do Rezula­
mento approvado pejo Decreto 16.054, de 23 de Maio
de 1923, pelas Associações Commerciaes de Floriano­
polis, Joinville e Itoupava, olicitando o adiamento da
execução da medida que torna obrigatorio o uso de
Autoclave sob pre são na fabricação de banha, os Snrs.
Governador de Santa Catharina e Presidente da Asso­
ciação Commercial de Laguna.

Esta ultima pede, ao mesmo tempo. que seja se­

veramente fiscalizada a elaboração de banha nas fa­
bricas e julga bôa a pro rogação para Julho vindouro.

Esclarecendo a cleliberação que, á respeito do
assumpto, tomará o Snr. Ministro, pouco tenho a ac­

cre centar ao que deixei dito na "Informação", que so­

bre e ta me ma questão pre tei em 8 de Setembro,
occasião em que veio á minhas mãos, com uma pape­
leta do Gabinte do Snr. Mini tro, um telegramma do
G,)V rnador de Santa Catharina,

Annexo-a ao que se segue.
Preliminarmente, só as fabricas, i to é, os esta­

belecimento on le e elabora Banha, o que e faz por
fusão da gordura ou por 6. tracção da m ma das carnes
e demaís tecido do porco; e tão obrigado, por força
do Regulamento em vigor, ao 11 o dos Auto lave sob
pre� ão.

Estão í sento , portanto, de tal obrigação a ver­

dadeiras R finarias, quero dizer a fabrica que rece­

bem a Banln bruta, d rretem-na, lavam-na, enlatam-na,
fltnlanuo-a ob a de ignação .ommercial de Banha
.refinada.

Ha, ntrctanto, em 'anta Catharina como em

outro' E tados, estabelecimentos denominados Refina­
ri 1. ,qu fabricam Banha, quero dizer fundem e ex­

trahem gonlnra de porco, além de refinarem banha
bruta qu compram na' colonia dos pequeno_ pro­
ductore lo ae .

ão e .tes estabelecim nto que, a meu vêr, de-

.3 de Novembro de 1925

vem desde 23 de Novembro ser obrigados ao emprego
do Autoclave sob pressão, pois, trabalham e extrahem

gordura de porcos mortos em viagem, fallecidos em

casas de colonos, restos ou resíduos de açougues, car­
cassas e peças de carnes de porcos abatidos em matà�_
douros sem inspecção e clandestinos. :

Poderá ser prorogada a execução da obrigatori­
dade do uso do Autoclave a vapor sob pressão, para
Julho vindouro, conforme suggere a As ociação Com­
mercial de Laguna, para as pequenas fabricas, pseudo
fabricas, ou pequenos e tabelecimentos localisados nos

centros coloniaes dos Estado de Santa Catharina, Pa­
raná e Rio Grande do Sul.

Quanto a obrigatoriedade do uso do Autoclave
sob pres ão por colono ou fabricante individual, renovo
e fortifico a solicitação que tive a honra de fazer ao

Snr. Ministro na "Informação" que prestei em Setem­
bro de te anno, o que vale dizer, peço que o Snr. Mi­
nistro interceda junto ao Snrs. Pre idente e Governa­
dor dos Estados interessados, para que sejam votadas
e po tas em execução leis e taduaes e municipae que
facilitem directa ou indirectamente a construcção e o

funccionamento de fabrica de productos de origem
suinas nos centros coloniaes productore, sendo dest'
arte, concedidas a prorogação de prazo por espaço de
um anno, para o colono productores de Banha, 10-
calisado no Municípios dos Estado que hajam pro­
videnciado por suas A embléas Legislativas e Cama­
ra Municipaes re pectivas, para fomentar a in tallação
de verdadeiras fabricas de productos de origem nina,
por uma legi lação que tambem facilite o surto e o

de envolvimento do espírito de cooperativismo ou de
a ociação entre os colonos,

Deixo de rebater mais uma vez as allegaçõe que,
á favor dos seus ponto de vista, apre entam a A so­

ciaçõe Commerciaes de Florianupolis, Joinville e

Itoupava, nos telegrammas que ora informe.
Defendem, as referida As ociacõe Commerciaes,

e. interes e pe soae do seu membro. Por deve!'
de officio ,principalmente por comprehen ão do phe­
nomeno economico, quer em sua phase de producção
quer em na pha e de indu tria, ej a em sua pha e de
commercio, á luz de principio e íacto technicos e

cientifico, ou forçado a defender o intere se da
collectividade ou geraes.

Pregam os pseudo advogados dos colono, a con­

veniencia do "colono industrial de Banha Bruta".
i to é. exaltam a P rpetuidade de um verdadeiro va­

lor nacional qua i negativo, para a e onomia bra ilei­
ra, por desvio de funccão economi a, realmente, o que
o colono industrial d Banha Bruta repre enta, é o

ervo do comrnerciante do littoral, refinador e enlata­
dor atilado do ponto ele e. porta ão de producto.

(Continúa),

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMMERCIAL

?(orq
Santa eathari'la ..... Brasil

lyfalri� Florianopolis filial: .caguqa

Caixa Postal, 39 e 40. Endereço Telegr: Trigo-Caixa Postal, .39

Cods., A B C S,a ed., RIBEIRO (TWO in 0118). BORGES
PARTICULARES

Cornrníssões e Consigna�ões
JlTlporfação: Vinhos. Sal. Farinha de trigo, Phosphoros. Azeite. Xerque, Louças, Ferragens.
A sucar Sardinhas. Soda Caustica, Papel, ele.

€xporfação: fannha de mandioca. Polvilho, Tapioca, Arroz, Assucar, Banha, Feijão. Café.
fruc!a verdes. Couros seccos Cera dÀbelhas, Crina Arurne], elr. etc .

.Jfge'7fe: Pereira. Carneiro & C. Ltd .• (Compan,hia Commt'rcio. e Nevegeção) ,Empreza de
I 'avegação L. Cersog.lo &o C ' Moinhos Santa Lucia, Angefa, Bahia Blanca Peuajo A Thoas
(5; C, (Pans) Àulornoveis Oelahaye, Cemranhia de t\avegação Kerr Steamshlp Comp.
New York.)

Agentes em Iodas ilS pri cipiles cidildes do mundo

u. R. W.
Receb mo a vi .ita de uma nova Revi ta Men­

sal, "U R W·', urgam \10 Ll(}yd BIJ., ileiro.
A no a principal Cia, de ,,"Tavegaçãu tem ulti­

mamente. com a proficiente dire"9ão do Comtc. Can­
tuana. tomado ne feição mo(lerni ta, rle par com um

notavel melh ramento era todo os eu serviço '. Hoje
já {:' pode, em rer.eio algum, .onfiar mercadorias ao

tran porte do Lloyd Brasileiro, com a certeza de nãu
ter motivo a redamaç'õe ,

Fica .om e ' e f reto bem demon trado liue temos
capa"idade ri· I'ummalldo e direcção e nada no.' fal­
ta corno rebento de uma racu que se diz decadente: a

Latina
Da qntJ prinl'ipalmente carecemo é de cuidado

na e 'colha dos elemento dlrig- ntes do nos O' diver­
sos departameuto- de actividadp nacional.

A revi ta "ITR \.\T" veio não .ó demon trar es: a

capacidade admini tratrva (ll1e é f) actual director do

LIoyd, mas tambem de 'empenhará um papelllnportan­
te como orgam informativo estati tico, desenvolv-n­
do a sumpto fóra me 'ln da, ua e féra de acção,

porque diz em sua capa que: "Contar, dizer, inform�r
áquel les qu honram o Lloyd com a sua preferencia
(- o seu obj ctivo.

Contar, dizer cousas do Brasil é o seu fim pa­
triotico.

Agradecidos pela preciosa visita.

A Feira Internacional de Vienna
o Iini t rio do' Negocios Estrangeiros da Anstria

resolveu abohr o visto para os e tral1gelros quo forem
visitar a Feira Interna('ional de Vienua.
E ta resoluçã» do l\Iinisterio facilitará de maneira

extraordillana aos estrangeiros á visita da Feira, pois,
d'ora em diante. basta'r-lhes-ha apresentar a legiti I.

ção fornecida pela Feira e o pas aporte para atra­
vessar a fronteira da Austria. sem outras formalidades.
E' de esperar tIUC essa lleIibera '1\0 juntamente com

a reducção do preço da pa'sagl'ns concedidas aos

visitante estrangeiros lIa F .ira d Yienna tanto pelas
estrada dc f !TO, como por algnmas companhias de
navega -ão, tenha por com<'quencla um augmento cou­

sideravel (lo 11nmero de vi. 'itantcs estrangeiros.
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�18VOlUMES�

Encyclopedia em que se reunem os conhecimentos

que todas as pessoas cultas necessitam

possuir, offerecendo-os em forma

adequada para o proveito
e entretimento dos meninos

Com uma introducção por CIc::»V'is :EleV'il.a,q-.1&'

____:111111111111111111----

Prlncipaes seceOes em que se divide a obra:

A Terra Os Contos
A Natureza As boas accões

t

A Nossa Vida Livros Famósos
O Novo Mundo Os Porquês
O Velho Mundo Cousas que podemos fazer
Cousas que devemos saber Poesia
Homens e MuJheres celebres Liccões attrahentes

,

'77/��

Apenas com a entrada de 20$000 V. S. receberá os 18 volumes
desta ENCYCLOPEDIA PARA OS JOVENS.

As demais prestações serão mensaes, de 20$000, ou mais, con­

forme as suas encadernações.
Mais informações na Gerencia do "Boletim Commercial."

Rua Felippe Schmidt, 18 sob. tlorianopolis.
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._-----------------------------------;

! INSTI���t�gO ������l�� D��O����!�OPOUS =
= Succursal do Instituto Commercial do Rio de Janeiro =
M '1ltlconJuu:iào ptl/o çoytlrno Ftld"al, com o j)fu:r.fo n . .323$, rJtl le d. Jan.iro rJtl 1$11 ..

..
..

= CURSO DE GUARDA-LIVROS =
M Condições de matricula M

= Saber ler e escrever, fazer as quatro operações inteiras =
M AULAS TODAS AS NOITES ..

= Informação: �ua ,Felippe Schmidf t8-Sobrado =
�----------------------------------_.

BENEFICIOS

.--_......
_--.._;

!SUL AMfRICA=
MEDIDAS ANNUAES M ..

DOS SEGUROS NOVOS M A maior Companhia ..
(por qumquenrno] M de S��uros de Vi- N

1.. 16.900'000$000" da da America �
2.° 26.70()'ooo$OOO M do Sul ..
)." 2.5 . .520:000$000 W ...
4.° 2.5.7�000$000 JIIl ,.

! 5." .53.000:000$000" Seguros em vigor Rs...
11921 (i.0 enno do 6.,) qumquenmo) .. $ ..

Em 1�1-3.2?8260$OOO
i 89.�M:ooo$OOO M

301.825:000 coo.
..

11922 (2." anno ri" o' qumquennio).... fundos de oerentia Rs ...
Em 1922-.).49YlóL$(I00 \06.79: {)OO$OO0"

.5>
u.

,.

.. 59.199:000$000. M
Pagamenlo a segurados M . .

...

e seus herdeiros M
Recf'da do ultimo exer- ,.

M cicio fmance·ro =
.. 20 519·000$000 M
.. A SulArner;ca" emiffe ..

= Apolices com ., clasu/6s"

..
de <lncopaciaode p Ren-"

.. da onnuel- COlP isenção =

.. do pegamento de prémios ..

.. 'durante incapacidade 10- M

= lol a permeoenle do se- M

.. gorado
em ,:onsequencias"

.. de "enierttudade» ou ecci- =

.. denle. ..

.. Banqueiros em F/ori- �

= anopoJjs =
= HOEPCKE & CIA. ..
----••_. &]I[-,,�

�rC::»M"ressc» da,

"SUL ArIERICA"
SINISTROS PAGOS

AOS SfGURADOS (por qumouenruo}

(por qumquenruo j J .976·9.58$000
6.999:24ó$OOG
9.792: 180$000

J 0.260:676$000
J 1.697:1354$000

].0
2..
"-.
••0

.5 ••

30:060$000
J. J 00.89)$000
".742.)ô9�0
II .4 1 0'447$000
18.979:707$000

Em 10:21 - ),&91 td09SOOO

Em I92!l-+..527:7j I $000

4.°
.5.°

ACTIVO

'I ANNO �
.-

5
..
375: 38 964 � II

II
1896

15 885.511S1�7 190õ

_�.�3�9��� 11 __1915 4��'�6$139!
_ r;��J74 -r jq23 r91.l87-192S400�
Receita annual { 1896 - 828:805$606

1922 - 23.819: 159$208

Banqueiros em Florianopolis

Hoepcke � eia.
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Of\d� podera v. s. faz�r taf\to com tão

pouco dif\��iro
são os homens que têm um ordenado ou rendimento tãS' reduzido que não lhes perrnitta oflerecer
uma garantia de previdencla á mulher e filhos.
réis por dia, ou menos, (como demonstramos abaixo), é suíficiente para a obtenção de

uma apolice da "SUL AMERICA"

garantindo 5:000$001) por morte. A apólice garante tambem, caso o segurado se torne total e per.
manentemente invalidado por desastre ou doença, a dispensa do pagamento de premies durante a

existencia da incapacidade até o vencimento da apólice, sem reduzir o valor da mesma no seu

vencimento:
1000 réis por dia, ou menos é o suííicrente para a obtenção de uma apolice de 10 OOO$OOV, e as sim por

deante.
Tal apolice garantirá a V. S. não só o conforto mas um releivo bem estar se os premies forem pagos nas

datas dos seus vencimentos, a não ser que tenham sido suspensos ror motivo de incapacidade

Poucos

500

CADA IJOJIEJI DEVE SEGCR JR-.r...B

----------------

ALGUNS TOSTOES

POR DIA

E' do interesse de cada h0111em fazer o seu seguro de vida. Nenhum houem deve pensar que por não er

rico não pode ter um segur0 de Vida ..\resmo que ganhe 5$000 por dia poderá tirar uma INSIGNIfiCANTE
PARTE para pagar um seguro que protegerá a íamilia por sua mOI te.

J $350 f
21

I
$4nO
$659

�5 !

't NOTA: - O;; premies são JIt1.qal'els
annual ou, semestralmente.

f .. t

..5

$45
$650
$70U
'500
$650
'750

J $600

1
$700
$800

Seguros de fi contos

rLA�Y()

Explicação dos planos

Vida inteira
Vida :.W Pagamentos
Dotal 20 annos

Vida inteira
Vidà 20 Pagamentos
Dotal :20 annos

Vida infeira
Vida ::>0 Pagan-entos
Dotal so armo s

Vida inteira
Vida 20 Pagamentos
Dotal 20 annos

Vida inteira
Vida 20 Pagarnen tos
Dotal 20 ann -s

Vida inteira
Vida 20 Pagamentos
Dotal 2') annos

Vida inteiro

Neste plano o segurado paga os premios durante a

sua vida pagando a Companhia imrnediatarnente após
o recebimento das provas do tallecirnento do segu­
rado a impor tancia do seguro aos beneficiarias, em­
borra morra durante o primeiro mez do seguro.

Vida 20 r-aqamentos

Ne te plano o �e� urado paga os premias durante 20
annos ou II enos se íallecer antes deste prazo Se O

segurado sobreviver ao periodo de 211 annos, continu­
ará com o seguro pela importancia original sem mais

pagamento de premias pagando a Companhía. rnrne­

diatarncnte apos o recebimento das provas de falleci­
menti, do segurado a importancia do seguro aos be·
neficiarios embora morra durante o primeiro mez do
seg uro.

Doto/ 20 annos

Este pl..no de seguro reune o seguro em caso de soo

brevivencia com o seguro em caso de fallecimento Se
o segurado sobreviver ao prazo de 20 annos a 10m'

panhia lt.e pagará a importancia do seguro, e se falle:
cer antes de c. rnpletados os �O annos a imoortancia
do seguro será r aga aos beneficiarios immediatamen
te após o recebimento das provas de Iallecimento em­

hora este occorra durante o primeiro mez do seguro.

QUEM DELYARA DE AIDQCIIUR CJIA APOLIGE
«D.I S'CL .AlIJER!C.•h
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D�

Instituto Conunercial de FlorianopollS
RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTADUAL E fEDERAL

I
I
I
M:
�

o INSTlTU;:7:�:[RCIAl D[ I
flORIANOPOllS proporciona- I!�lhe esses conhecimentos ,�
que tornarão a�gmentados 1,"os seus vencimentos �

:-=::�::�:____;:::;;=; .=--,,::--,,::====,::-=--::.: ��::�;�::;::=.:;--�)��

IiU6MENTAlJO!
e + p -=E

Esforço+Perseverança==EXITO

o Exito é alcancado nas aulas do
t

INSTITUTO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS

I

I
I

�.
�.

1'11111111111111111111'11111111111111111:1111111111111'11111111''''111111111:1111111I11111I1I1I111111ltlllllll''';

One Y. p elende lilZer das suas horas de
lolga?

-

.. l"U,'II�l"ll"" 1111'1'11 IlIlltllllll';lIl1ll1l.II" 11I111I"'II"III1II11I,IIIIIP""'I'I" •• :"" 1111 ,

� --=-=-_ -

o I

co 1 10
J
ZI e1 prazer 0111' venho hOJe a VO":l d gno ri c en­

e um 'o�rllJO de e dto JU"!!! �rt'! Jii � [' ro LOIll

'umer o e FIo imopoli . que léj;) r eve.a "C, 'c"\ "os
,j do o mv {J Je de 'ore ,�I 0'1::1.

De" 01 lar que tendo J"'odo!ls eule s de 'P ul.l e slabe-
d

� 1

,II

• q rer -0' C :n Ihcortco usedos ncs r

D rec'or. _<'\0 os mel. res possrveie
me.s "rri' o, corhecune lo, do prof '-IIo li umnos o s

se decrcerr-,

arpo docente le: A rnodeer eslobe1er;menlo é cornposlo
d <"0 e [ dos 0S encornios, 1" pele

c -,o� 1105 � u' J'l1[1;),. la pe]o criler io � Impor-
pre-neiarn o • lo ço c o perseverençe do� que
cns n rnentos, epplicedos com a maior prolrcien .

, a.

'1esla i �II:) !I minho gretidêo "elo muilo que
Commercla., 'e,ho por fim recomendel-o como

pere equelles que se dedicam ê\ cerreire do com-

r

tI> m nho5 hIJm·'I •• polavros sirvom de in­
m 'lho !erro. I,'1

Porque v. não consegue
melhorar seu ordenado?
Naturalmente porque V.
não tem os conhecimentos
exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não

tem confianca no seu
t

!'IIIUIIIIIIIUIIJllllllllII1IIIII1U 111f(1�:IIIIIIIIIIIIII!ltl: I :11 ,111111'1. 'lJI!I:IUI'.11111111111J1t IIUIIIIIII'

--

-

� Si nao sabe o que lazer dellfts, lein estes trechos �
= =

ae cnrlüs de ex·collenas seus. =

-

-

-UII'HIIUUIfHI':"I1I1IH'IIIlHIfIl': 1111 11/1 1111 ' , 11'1111 .lItn IfPIII"'l 111111/111111 !lIl'lfllIllI:
--_._­
'--- - -

-_ �==--t

-Àprove !olnl O ar' 1'1 n ld lc que se 1" ,!Ie. c c 'lCÇO ve- I
r. I c-vrer ,," m nh IS fc1�clloJ�ôc., a I�ocidode ,".:,1" � Ipl'.,1 po. kr um II,.,1 IL lo o de, sem prejuizo de seu ... ",Qzen!s. pode co h \.), conheci-
II ., ner,,"',;,r eh -obrc o <0""'" r 10. (on,e�Ulnd0 desta forma
1'0,1, I Ir"h"r sempre I Il v I '\lU ,rJ I u "CUs cornoelid.irr-s com 0$ maio-

!
1t":II I roveüos e 1t"lllllJ.�t t,'''' p .....�J\'el.. I

Ào, d 'no' Dr,,1 ,II e do; rvl.Iulo ommerc io] tl quem em

I POl k devo o, melhoi e-, conhccuncul lS do profissão de i..,ullrdll-Ilvros
'''lhl'Sno nc.. os I,n",,, a mi he I.lroJhd 10 pelo hom aco 111 mcn!o qUL II
sempre rnc disne drOm e envIo. o' meus erdenl S v,110s pelo cres- ,
n nle prewc"o de" e II I lu!o. :;, rn mel!' e com os IH ü·. respe bS05 J

cumpruuculo-s, �ubsu cv 'me. o l c c rosemeule.. I
-Àdulío. de ramllla e de condi, es humildes von uma ins- I

Irucçéio der c.eníe. m .!rtluki·me no "nIJ,) Cur,o j.)r,dll I 1,· C ornrner­
rio Je l lorienopolis. Em p uco s meze-, surprehendr-m, l' 111 o I1pro-1\t'lllImenlo de 0nd� me re sveu urne Qro'lde forço de vonle de pelaeonr.onçn que me I spireve o m('lhodo de ensu o edeentedo e fa '1

�ectnd' t'l' 'I

f
IIldl isde 0('<5(' c Illbcleelmenlo de ensino, onde o l'l$e\�

UI( d e per eile _por porte dos 0rs. professores. " comoroJ6Qt:m. 6disc.plme e 0h.enlcdflo 105 r ote s, nõo SÓ me estimuluvarn 00 l' -tudo.
como me enc 10m e esperem a e enlhusiesrno.

Esludel ,101<; ermos. lirei o meu diploma e hoje corno QUJf­do.II\'r�s do firmo., �on!' nJ" mOh do que o dobro do 'lUC \ol6�hoJvoentes, f' C":" prazer que UJ �o pubolcaf o lestemunho de meu rc­eonheclmen C'I ••••

N. B Estos corlos. t: outros eslão ii sua
lellurll, no séde do Inshluto. a ruo F, Sthmldt n.

dispC'l5ição
18. sob.�

para I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



; --.._ --.._ _ --.._ _ _._-----

M
M

!. �!!!!.o�o! i
.. do INSTITU�rO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS ..

� -
M Primario - Português: Leitura, Dictado, CaUigraphia. Arithmetica. - Men ahdade 10$000. ..
.. Preparatorio (lo anno] Português: Leitura, dictado, interpretação, noções de qramatica. Arithmenca, ..

a até complexos. Geographia. Calligraphia. - Mensahdade 10$000. I
.. Commercial (20 e 3° anno) - Diploma cfficial de guarda-livros - Português, Anthmetíca, Es- •

= cripturação Mercantil (completa) Noções de Direito Commercial - Mensalidade 15$ e 20$. =
; Sciencias Commerciaes (40 anno) - Diploma official de contador - -Curso para os diplomados e
M

em guarda.livros - Escripturação commercial bancaria, fabril e outros typos. Direito Oons- �
Df títucional, Civil e Commercial, Legi lação de Fazenda e Aduaneira. Sciencias Naturaes. His-

�
w toria. Pratic., .Iuridico-Commercial. - Mensalidade 25$000. _

= M
..

Ma/ricu/as. No 1. enno, 15$000; no 2.°, 25$000; no 3.°, 35$000; no 4.°, 50$000. M
N A matricula é paga apenas uma vês no ado de entrada para o Instituto. ..

� Dactylographia (Seis mêses, diploma reconhecido pelo governo estadoeh) - Mê, 3 vezes por ;
M _:;

semana, 10$000. ..
" Aulas especiaes de linguas. Preços mediante ajuste prévio. ..
� -

� ..
1:1 • nlll'!l[lIJrll[ ::zz::m::X:.E:.I% :m. !DlI[W.__lIZliI[_B •

1I111t111111

Conferencias

.

� �

-�r�-;:=1;U.1;O.CO:DUI1:rci:l. recebe Iodo o 6PO:-:::=r""
!l da benemerita ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS !
!II pa�,alv::s":��:.:�sele�'�,,�r:�!=f�'� �:��,�:,�:�e,:t:o,�,r;,,�,�:I:Sn��.:,�h::�'�r��I, II
tIl jOI'Il('("('I/(lu-J/(), jorrns e tuurstrados !/bll((/,r(a-lil'/'Oi:', estú 11O[

doutinto dr' todos rô«, O [q.lle
me escll�'a de

{II mais II/11ft rê» 111::('1' a alloloyia da o r« meritori« desse nstituto. AJl('J/((s 'luero sa lentar qu.e nossa

m Assoriução continua depositando lia inteira confiança nos ercelleutes niethodos de en ino do Insti-

Iii
tuto, e dá se/( /milCO e df'eidirlo apoio a fü() /(Iil e I'o/;osa Esco/a de Co1I1I1/f'r'Cio. "

1 ! Preparo para concursos

Aulas esp ciaes de preparo para concur os nas

repartiçõe estadoae e federaes.

o In titnto Commercial de Florianopolis pro­
moverá conferencia 'obre a umpto commer­

ciae ) procurando tarnbcm elevar o nível moral
dos alumnos.

Cursos de línguas 111111111111

J) Aulas especiaes de: Boletins

1 Francês, Inqiê«, Allenião Italiano. 'I'rimevt ralmcntc 0<: paes ou tutores receberão

!
boletin cum a mérliu da applicação, compor-

4Jl � � � ® ® ® tanieuto c faltas dos alnmno . J

�L =��====-==-�--------�--�----===��
._;�{

-- - = �-

\�l�
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BOLETIM COIDfBRCIAL

•••••••• �•••••••••• u•••••••••••••••••••-:

i Hoepcke s Cia, i·
-• (]asa 7Vfafriz -- Florianopolis _· �,,,
-: Endereço Telegraphico: HOEPCKE :•
•Filiaes: - BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, S. FRANCISCO
•

.

-• C00l60S: ABC 4a. 5a. Edição e la. molhorada e 6a. Edição-Carlowltz Code-Wathins Code-Benthey Code-Oallaod CHe-
•

Codigo BrasHeiro Universal-fodigo Ribeiro-Codlgo MaStotte •
-
•
•
-
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

� •. � •••• _�•••••••

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

Casa importadora de artigos estrangeiros e negociantes por

atacado de produdos de toda especie da Industrie Necio-

nel. Secção especial tcchnice com grande stock de

mechinas egricoles. motores, rnachines para ser-

reries, officines mechenices, etc. etc.

DEPOSITO DE CARVAO NACIONAL E CARDIFF

Propri�tarios
da Fabrica de Pontas de Paris "Rita Maria"

da Fabrica de Rendas e Bordados "Hoepcke"
da Fabrica de Gelo

da Empreza Nacional de Navegação HoepdH'
do Estaleiro Arafaca

REPRESENTMTES uns SEGUINTES FllBRIC�S:
R. Wolf. Ã1agdeburg-Buckau-Locomoveis
Gasmotoren-Fabrik Deutz-Mo1ores de explosão OTTO
A. E. G. AlIgemefne Eledrizitaels Gezellschaft Berlim
\Vanderer-Werk Schoenau blChemmtz-Machina de escrever Continental
Heilbron & Knopf, Hannovea-Desnatadeiras Gazelle
Mannesmann-Roehrenwerke Duesseldorf-Tubos sem costuras, etc.
Vacum Oil Compeny, New York-Gieos lubrillcantes
The Anglo Mexlcan Petroleum Compeny, Ltd.. London-Kerosene e Gazolina
Ford Motor Company-São Paulo

••••
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I
I.Fundos de garantia 53.400;000$000

J Pagos aos segurados e aos seus herdeiros mais de ..•.......•• 85.000,000$000.1
CAS�eg;;;R�; : v:i�rd;;���. �.RU� 'dO' ������ .�� .�..�����e�':'���Ia. �;::�;::$;o:aDIO I

I
I
I

I figenles em florianopolis -- ?(oepcke � e« I�....��....��..�·:��.aa�tL�t�·".2L����S�U"�·:·�"��".L�..!�"����·�·""��"�.

BOLETIM COMMERCIAL

� rnator e a ",ais poderosa Companhia de Seguros
de Vida da I1m�rica do Sul

? PORQUE nãe p,ovHl,",,, V S ,. ra a sua I.mlll. t...ando um seguro de vida .d,qU.do na

• '�A SUL AllERICA"

J
que tem um passado honrado de 25 annos, e a exaeuencra necessarla para I') emprego das economias de V. S. que

podem ser Invertidas com uma enorme vantagem para V. S. e (l 'iUiI famili� ell' �orma oe segnro d" vida pagavel se
V. S. sobreviver a um perlod(l escolhido seia pOI SU3 morte �lItes do dite ilerio�o 7

O seguro pode ser pagilvl'! numa só quantia ou em fOílTl3 de Tf'ldi men I vltallc," j ViU�il ou filhos.
Pedimos ii' ·S. &uvir o nfl��(I conselho e pr9Cum os nflS:lOIl fOlhetc� flU 8rOC:U�iI� um� salestra com um dos nossos

representantes. Nada custa A nada obriga. (J !lOS::.· "'UVIr.O d(. Illtormíl\,e� e de toda dlscrepçãe,

Mais de tOO.OOO lares estão segurados na
•• 1Ei...:r:L. .A.1YIEJ�ICJ.fL �,

De l°. de Abril a 3' de Julho de 1922, foram feitos- seguros que excedem a
42.500 contos de réis, foram paqos nesta época em sinistros 845:871$500.

Succursaes, Banqueiros, Agencias no Extrangeiro
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Capital 4.000:000$

I
� ..�

�j')(t"�
4

I o BANCO SUL DO BRASIL recebe dinheiro em deposito a prazo I
fixo de 3, 6 e 12 meses e em conta-coerentes de aviso previo

e de livres retiradas

II PagaT\do as methores taxas bancarias da praça

I
I
I
"I

BOLETIM
COMMERCIAL

Na secção DEPOS1TOS POPULARES recebe desde 20$ até 10:000$ com

retiradas livres de 1:000$ á vista, pagando o juro annual de

sns POR CENTO
capitaUsado semestralment�

)\ua Conselheiro lv\afra

Florianopolis 000 Santa. Catharina
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